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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Este artigo trata de aspectos 
históricos da educação musical no Brasil, por 
meio da legislação e discussões a respeito. 
Trata, também, da importância da música na 
educação, fazendo uma discussão acerca das 
possibilidades de interlocução entre o uso da 
música e os processos de alfabetização. Por 
fim, reflete sobre a música, a alfabetização e o 
folclore, trazendo interlocuções. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Educação 
Musical; Folclore.

ABSTRACT: This article deals with historical 
aspects of music education in Brazil, through 
legislation and discussions about it. It also 
deals with the importance of music in education, 

discussing the possibilities of dialogue between 
the use of music and literacy processes. Finally, 
it reflects on music, literacy and folklore, bringing 
interlocutions.
KEYWORDS: Education; Music Education; 
Folklore.

INTRODUÇÃO

O presente artigo busca contextualizar 
as contribuições da música no processo de 
alfabetização em seus aspectos sociais, 
corporais e expressivos. Pretende oportunizar 
o conhecimento acerca da historicidade da 
presença do ensino de música no contexto 
educacional, tanto no âmbito publico quanto 
privado, e levando em consideração as 
mudanças da legislação em relação à educação 
musical no Brasil ao longo dos anos.

Entende-se que a música está inserida 
no cotidiano das pessoas desde o momento da 
concepção humana. A esse respeito, Moreira e 
Wolffenbüttel (2019) argumentam:

O processo de aprendizagem musical 
tem início quando somos bebês e 
é espontâneo, pois desde o ventre 
materno já podem ser escutados sons 
e ritmos. A voz da mãe, o sangue que 
flui, o coração que pulsa, por meio 
destes fenômenos, são transmitidos 
sentimentos e sensações ao bebê. 
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Já quando criança, as cantigas de ninar ganham seu espaço de aconchego e 
ajudam a desenvolver uma audição aguçada para a música, já que, aos poucos, 
quando aprendem a falar, as crianças cantam, dançam e brincam. (BASTOS; 
WOLFFENBÜTTEL, 2019, p. 26).

Na educação infantil, professores e pedagogos buscam inserir a música no dia 
a dia das crianças, estimulando a audição, a oralidade, os gestos e os movimentos, 
de acordo com as músicas infantis. Além disso, algumas famílias também procuram 
ouvir com seus filhos músicas em um momento ou outro. Então, entende-se que a 
música está ligada à humanidade constantemente, em diferentes momentos da vida.

Segundo Bréscia (2003), a música é uma linguagem universal, tendo participado 
da história da humanidade desde as primeiras civilizações. Conforme dados de 
pesquisas na área da antropologia, as primeiras músicas seriam utilizadas em 
rituais, como nascimento, casamento, morte, recuperação de doenças e fertilidade. 
Com o desenvolvimento dos diversos grupos sociais, a música também passou a ser 
utilizada em louvores e em honra a líderes, dentre outras formas de utilização.

Antigamente, os índios, por exemplo, cantavam e tocavam instrumentos de 
sopro e percussão muito antes de a música ser inserida na educação. Do mesmo 
modo, eles também foram catequizados pelos portugueses com o uso da música. 
Acreditava-se que era um meio mais fácil de fazer esse processo; sendo assim, 
os primeiros professores de música no Brasil podem ser considerados os padres 
jesuítas. 

A MÚSICA NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

O ensino oficial da música no Brasil teve início no século XIX, com o uso de 
técnicas de solfejo1. As aulas eram normalmente realizadas em internatos e em 
casas de alta classe, sendo ministradas por professores particulares, normalmente 
formados em Portugal. Naquela época também havia a construção de instrumentos 
musicais pelos indígenas, sendo muitos desses de excelente qualidade (PREISS, 
1988).

Em 1971, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação n.º 5.692 (BRASIL, 
1971), a música aparecia juntamente com outras áreas das artes, incluindo as artes 
plásticas e as artes cênicas. Isso conferia um caráter polivalente ao ensino das 
artes em geral, sendo prejudicado o ensino e aprendizado da música nas escolas. 
Posteriormente, foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
n.° 9.394, de 1996 (LDB 9.394/96), que dispunha sobre o ensino das artes, podendo 
ser artes visuais, dança, música ou teatro (BRASIL, 1996). Foi somente em 2008, 
com a Lei n.º 11.769, que alterou o artigo 26 da LDB 9.394/96, que dispõe sobre 
1  Solfejar consiste em entoar uma melodia ou canção com o uso do nome das notas musicais e com a 
marcação do tempo da música.
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a obrigatoriedade do ensino de música na escola que o panorama começou a ter 
um avanço (BRASIL, 2008). Mas, deve-se mencionar, ainda, duas leis importantes. 
Uma delas, a Lei n.º 13.278/2016 (BRASIL, 2016a), que fixa as diretrizes e bases da 
educação nacional referente ao ensino da arte, determinando que as artes visuais, 
a dança, a música e o teatro são as linguagens que constituirão o componente 
curricular. O outro documento legal, a Resolução CNE/CEB n.º 2, de 2016 (BRASIL, 
2016b), que define as diretrizes curriculares para a operacionalização do ensino de 
música na educação básica. 

Em 22 de dezembro de 2017, por meio da Resolução CNE/CP n.º 2, foi instituída 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A resolução orienta a implantação da 
BNCC, a qual deve ser respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas 
modalidades no âmbito da educação básica. 

Na BNCC, a música se encontra inserida no componente curricular arte, que 
está subdividido em artes visuais, dança, música e teatro. Em se tratando da música, 
sua importância é reforçada no ensino. Conforme a BNCC (BRASIL, 2017, p. 196), 
esta arte é “a expressão artística que se materializa por meio dos sons, que ganham 
forma, sentido e significado no âmbito tanto da sensibilidade subjetiva quanto das 
interações sociais, como resultado de saberes e valores diversos estabelecidos no 
domínio de cada cultura”. Além disso, a BNCC (BRASIL, 2017) preconiza:

A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela percepção, 
experimentação, reprodução, manipulação e criação de materiais sonoros 
diversos, dos mais próximos aos mais distantes da cultura musical dos alunos. 
Esse processo lhes possibilita vivenciar a música inter-relacionada à diversidade 
e desenvolver saberes musicais fundamentais para sua inserção e participação 
crítica e ativa na sociedade. (BRASIL, 2017, p. 196).

A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO

Cabe refletir que a música, na educação, oportuniza alegria e entusiasmo 
em todos os níveis de ensino, e através da educação musical é possível trabalhar 
diversas habilidades e competências nos educandos, pois esta arte estimula a 
oralidade, a atenção, a concentração, a alfabetização e é um meio potencializador 
da aprendizagem, desde os primeiros anos de vida das crianças.

Segundo Martins (1985, p. 47), o ato de educar musicalmente propicia à criança 
uma compreensão progressiva de linguagem musical, através de experimentos e 
convivência orientada.

Nessa prática de potencialização da alfabetização por meio da música, 
principalmente nos anos iniciais, é importante que sejam utilizados diversos recursos 
didático-pedagógicos nesta fase, principalmente atividades lúdicas que estimulem a 
linguagem oral e escrita, a comunicação e a alfabetização em si e neste processo a 
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música tem um papel fundamental, pois facilita a memorização e a aprendizagem. A 
esse respeito, Moreira e Wolffenbüttel (2019) argumentam:

O conhecimento de algumas palavras que possam surgir no vocabulário de 
estudantes remete à cultura e ao local onde vivem, e as músicas sempre têm uma 
influência considerável. Esta prática ajuda a despertar o interesse e a magia em 
aprender a ler e a escrever, unindo o que as crianças vivenciam com relação à 
música em seu cotidiano ao que seria o adequado processo de alfabetização que 
vivenciará na escola por longo período. É um desafio para os professores que 
as crianças compreendam o sistema de signos e símbolos musicais, porém os 
sons e os fonemas podem facilitar esse processo quando se ouve e reconhece as 
palavras pela música. (MOREIRA; WOLFFENBÜTTEL, 2019, p. 31).
 

Os métodos utilizados para o ensino da música em sala de aula podem ser 
os mais distintos, explorando objetos, produzindo sons, criando letras e melodias, 
aprendendo a ouvir e interpretar o que se está ouvindo, reconhecer os tipos de 
instrumentos utilizados em determinada música, pois o trabalho pedagógico-musical 
é muito mais que as atividades realizadas em datas comemorativas, por exemplo, 
mas deve integrar o cotidiano escolar. Nesse sentido, Del Ben e Hentschke (2002, 
p. 52) postulam que a “música pode contribuir para a formação global dos alunos, 
desenvolvendo a capacidade de se expressar através de uma linguagem não-verbal 
e os sentimentos e emoções, a sensibilidade, o intelecto, o corpo e a personalidade”. 
As autoras corroboram a análise argumentando que a inserção da música na escola 
e um planejamento sério e adequado com a educação musical favorece diversas 
áreas da criança, que “incluem a ‘sensibilidade’, a ‘motricidade’, o ‘raciocínio’, além 
da ‘transmissão e do resgate de uma série de elementos da cultura’” (DEL BEN; 
HENTSCHKE, 2002, p. 53).

Nesse processo de ensino e aprendizagem e, tendo como foco a inserção da 
música na escola, Morais e Pinheiro (2012) argumentam acerca da importância 
de o professore ser um mediador do conhecimento, instigando a expressão oral, 
corporal e escrita. Para os autores, as “letras de canções podem revelar traços da 
evolução da língua, o que pode ser considerado, então, como um dos primeiros 
instrumentos pedagógicos do homem ao transmitir seus ritos e heranças culturais às 
novas gerações” (MORAES; PINHEIRO, 2012, p. 19).

Assim, a música tem uma função significativa na educação e é importante que 
a oferta de uma prática musical na escola leve em consideração a diversidade de 
estilos musicais e as tecnologias atuais, apresentando aos alunos novas informações, 
novos conceitos e variados estilos, ampliando o conhecimento dos educandos com o 
intuito de lhes incentivar o senso crítico e a reflexão.

A PRÁTICA DO CANTO NA ESCOLA

Nas escolas é comum ouvir as crianças, muitas vezes dos anos iniciais do 
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ensino fundamental, cantando canções em diversos momentos, quer seja na 
entrada ou na saída da escola, no recreio, ou em outros momentos. Também são 
habituais as apresentações em datas comemorativas, utilizando músicas ou outras 
formas de arte, como o teatro e a dança, por exemplo.  Nessa perspectiva, como 
afirma Tourinho (1993), a música se encontra nos ambientes escolares, em diversos 
momentos, validando festas, celebrações, organizações de tempos e espaços na 
escola ou outros acontecimentos do cotidiano.

Em algumas situações, todavia, observa-se a prática de ensaios exaustivos com 
crianças, com vistas à apresentação em eventos comemorativos. Não se preconiza, 
aqui, a não participação nestes momentos, pois os mesmos são muito importantes 
para as crianças e para a comunidade escolar como um todo. No entanto, entende-
se que o objetivo precípuo do ensino de música na escola sejam as apresentações 
em datas comemorativas. Esses momentos fazem parte do trabalho pedagógico, 
porém não são o objetivo único. Afirma-se, assim, que, na maioria das vezes, os 
ensaios para as apresentações escolares se tornam maçantes e sem sentido para 
as crianças, sendo descontexlualizadas e, por fim, sem sentido.

É importante inserir a música na escola, seja por meio de atividades, brincadeiras, 
cantigas em sala de aula, ou mesmo fora dela, como muitas escolas têm realizado 
na atualidade. Deve-se enfatizar, contudo, que a inserção do ensino da música na 
escola só será efetivo com a presença de professores com a habilitação específica 
para tal finalidade. Conforme Hentschke e Del Ben (2003, p. 181), “o objetivo primeiro 
da educação musical é facilitar o acesso à multiplicidade de manifestações musicais 
de nossa cultura, bem como possibilitar a compreensão de manifestações musicais 
de culturas mais distantes”. Mas, claro, há diversas maneiras, muito interessantes e 
pedagógico-musicais de a música ser trabalhada na escola, mesmo sem a presença 
destes professores, ou mesmo que estes também estejam nestes espaços escolares. 

Além do que já foi mencionado, uma dessas práticas pode ser a organização 
da rádio escolar, em que as crianças e estudantes em geral têm a oportunidade 
de realizar diversas atividades, sendo protagonistas do processo de escolha das 
músicas e canções. Podem ser trabalhados diversos conteúdos pedagógicos, valores 
éticos e morais sendo, também, um modo de integração entre diferentes turmas, e 
partilha de aprendizagens e conhecimentos, pois a interação também é importante 
para a construção de cidadãos.

Partindo dos pressupostos apontados anteriormente, também se entende que 
há possibilidades de o trabalho com a música ser desenvolvido com vistas a outras 
finalidades que não as exclusivamente pedagógico-musicais. Em outras palavras, 
mesmo entendendo que o ensino de música deva ser desenvolvido por profissionais 
com esta formação, também não se pode deixar de observar inúmeros exemplos 
de casos de trabalhos excelentes de professores de outras áreas do conhecimento, 
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e que não tenham apenas o objetivo final da música. Um dos exemplos é sua 
utilização com vistas a potencializar a aprendizagem escolar, o conhecimento e o 
desenvolvimento de habilidades e competências, por exemplo.

Schellenberg (2016) argumenta a respeito das possíveis relações que 
existem entre as atividades musicais e as habilidades cognitivas. Estas podem ser, 
geralmente, resultado de uma memória melhor, ou um funcionamento executivo 
superior, produzindo melhores desempenhos e resultados. Evidências apontam que 
o aumento das habilidades auditivas de indivíduos treinados musicalmente também 
se estende para testes que envolvem memória para estímulos auditivos.

Com base nessas premissas, outra possibilidade é a relacionada à alfabetização. 
O ritmo e a expressão corporal estão ligados à aprendizagem, principalmente na 
alfabetização, pois através da música os alunos conseguem aprender de forma 
lúdica a leitura, interpretação de textos, a atenção, a concentração, o movimento de 
seu próprio corpo e a interação com seus colegas e professores. O trabalho com a 
música na sala de aula deve ser direcionado e com objetivos específicos para que 
não seja simplesmente algo desvinculado ou descontextualizado, mas planejado 
e relacionado ao efetivo ensino-aprendizado em sala de aula. Com a música na 
alfabetização é possível trabalhar aspectos da corporeidade, a lateralidade, a 
sequência de repetições ou gestos.

MÚSICA, ALFABETIZAÇÃO E FOLCLORE

As atividades musicais na escola podem, muitas vezes, aparecer em parceria, 
como dito anteriormente, com a alfabetização, além do uso de aspectos do folclore. 
As atividades corporais, por exemplo, podem se somar nos espaços escolares. Rosa 
(1990), a esse respeito, explica:

A linguagem musical deve estar presente nas atividades [...] de expressão física, 
através de exercícios ginásticos, rítmicos, jogos, brinquedos e rodas cantadas, em 
que se desenvolve na criança a linguagem corporal, numa organização temporal, 
espacial e energética. A criança comunica-se principalmente através do corpo e, 
cantando, ela é ela mesma, ela é seu próprio instrumento. (ROSA, 1990, p. 22-23).

Conforme a autora, as “cantigas de roda têm grande valor educativo, pois, 
favorecem diversos aspectos do desenvolvimento infantil, facilitando a socialização, 
a coordenação visomotora, a percepção visual, o raciocínio lógico e a linguagem 
verbal” (ROSA, 1990 p. 86). É importante trabalhar com as músicas folclóricas, 
buscando conhecer as diversidades em cada região do Brasil, conhecendo as suas 
origens, ritmos e variações, integrando as famílias, resultando um processo de 
alfabetização prazeroso e interessante. A esse respeito é pertinente mencionar o 
capítulo III, da Carta do Folclore Brasileiro (COMISSÃO NACIONAL DE FOLCLORE, 
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1995), que postula sobre a importância de “considerar a cultura trazida do meio 
familiar e comunitário pelo aluno no planejamento curricular, com vistas a aproximar 
o aprendizado formal e não formal, em razão da importância de seus valores na 
formação do indivíduo”.

Todo esse contexto, portanto, auxilia muito no processo escolar, tanto para 
fins de alfabetização, quanto para pesquisa e conhecimento histórico de fatos, 
brincadeiras e músicas folclóricos, fazendo uma ligação entre a música, o folclore e 
a alfabetização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme anunciado, este ensaio buscou discutir aspectos históricos da 
educação musical no Brasil, por meio da legislação e discussões a respeito. Tratou, 
também, da importância da música na educação, discutindo sobre as possibilidades 
de interlocução entre o uso da música e os processos de alfabetização. Por fim, 
apresentou reflexões sobre a música, a alfabetização e o folclore. 

Entende-se que as possibilidades de articulação entre a música e a alfabetização, 
bem como outras áreas do conhecimento são inúmeras. Também, é pertinente 
ressaltar que o ensino de música tem particularidades inerentes à área, que são 
extremamente importantes e devem ser desenvolvidas nos espaços escolares. Mas, 
deve-se ponderar que as articulações entre as áreas do conhecimento existem e, 
cada vez mais, se apresentam no cenário educacional, potencializando os processos 
de ensino e aprendizagem.

Portanto, salienta-se e concede os parabéns às iniciativas que tragam para 
o centro do aprendizado a música e a alfabetização, valendo-se de elementos 
do folclore. Assim, o sentir, pensar, agir e reagir das pessoas potencializarão o 
aprendizado.
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